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O ser humano tem o poder, a coragem e o livre-arbítrio 
para fazer tudo o que lhe convier, porém não deve jamais se acovardar 
na hora do acerto das contas. Para cada novo ato, independentemente 
da sua magnitude, necessário se faz medir a amplitude do mesmo, 
principalmente, se com ele não iremos prejudicar ninguém. Se todos nós 
praticarmos este ensinamento, a verdadeira paz será obtida.      
 
                                             Autor desconhecido 
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uma só prece.  
 
Seu nome só Deus o sabe, mas o destino inexorável deu-lhe o 
poder e a grandeza de servir a humanidade.  
 
A humanidade que por ele passou indiferente.  
 
Autor desconhecido. 
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RESUMO  
 
A aplicação do estudo dos insetos, ácaros e outros artrópodes, a 
assuntos legais, é denominada de Entomologia Forense. A entomologia forense 
se aplica a inúmeras situações do cotidiano, que vão desde um simples caruncho 
em um saco de milho de pipoca, passam pelas traças devastando coleções de 
livros, que por sua vez se aliam às baratas e findam com os cupins destruindo 
documentos e antiguidades. Sem se falar, ainda, no seu uso em relação a 
produtos armazenados, grãos estocados, na lavoura; enfim, em todo e qualquer 
lugar, em que o dano ou a aparição de um inseto seja motivo de prejuízo, direto ou 
indireto, ou que, de certa maneira possa ser comprovadamente o nexo causal. 
Também se deve destacar, uma das mais importantes aplicações atuais da 
entomologia, através da qual determina-se o tempo de morte de um cadáver, 
independente de seu estado de decomposição. Nesse caso, os insetos (ou outros 
artrópodes) relacionados com um cadáver ou parte dele, atuam como indicador de 
tempo de morte (PMI).  Nesse contexto, o presente trabalho de pesquisa 
teve por objetivo verificar quais são os insetos mais encontrados nos 
cadáveres, determinar em que fase da decomposição cadavérica os mesmos 
ocorrem, bem como analisar a viabilidade de uso dos mesmos para a 
determinação do tempo decorrido da morte. Para a investigação desse fato 
biológico, no presente trabalho foram uti l izadas amostras coletadas 
sobre 200 cadáveres em diferentes estados de decomposição, que 
passaram pelo Instituto Médico Legal de Cuiabá, Estado do Mato 
Grosso, com causas da morte “não naturais”. Para a inclusão dos 
cadáveres neste trabalho, não houve necessidade de se adotar 
quaisquer critérios específ icos quanto à idade, sexo, altura, cor ou 
outro morfológico, visto que estes não inf luenciariam nos resultados 
da pesquisa. As amostras consistem em ovos, estágios imaturos e 
adultos de diversos insetos. Para a análise das amostras em questão, 
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uti l izaram-se as tabelas de bioritmicidade e as técnicas do Grau-
Hora-Acumulada (ADH). Todo material foi cuidadosamente coletado e 
processado no Laboratório de Odontolo-gia Legal da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba - UNICAMP, bem como analisado tanto nos 
seus aspectos qual itativo quanto quantitativo, o que permitiu 
evidenciar as conclusões pretendidas. Atingido o seu termo, este 
trabalho de pesquisa científ ica permitiu concluir,  através da 
metodologia empregada que, através da sucessão entomológica, é possível 
determinar em que fase a decomposição cadavérica se encontra, permitindo 
assim, determinar o tempo decorrido da morte.  
 
Palavras-Chave: Entomologia Forense, cadáveres, tanatologia, tempo  
                         de morte, insetos.   
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ABSTRACT  
 
The application of the study of the insects, acarids and other arthropods, 
to legal subjects, is denominated of Forensic Entomology. The forensic entomology 
is applies itself to countless situations of the daily life, since a simple little beetle in 
a sack of popcorn, they go by the moths desolating collections of books, that form 
an alliance with the cockroaches and join the termites destroying documents and 
antiquities for its time. Not to mention, therefore, its use in relation to stored 
products and grains, in the crop. Finally, in whole and any place, in which the 
damage or the appearance of an insect is reason for a damage, direct or indirect, 
or that, in a certain way can be really the causal connection. It should also highlight 
one of the most important current applications of the entomology, through which 
the time of death of a cadaver is determined, independent of its decomposition. In 
that case, the insects (or other arthropods) related to a cadaver or the leaves of it 
act as an indicator of the time of the death (PMI). In that context, the present 
research work has had for objective to verify which insects are mostly 
found in the cadavers, to determine in which phase of the cadaverous 
decomposition the same ones happen as wel l as to analyze the 
viabi l i ty of using of  the same ones for the determining of the elapsed 
time of the death. For the investigation of that biological fact, in the 
present work samples collected on 200 cadavers in dif ferent 
decomposition phases, that have passed by the Legal Medical 
Insti tute of Cuiabá, State of Mato Grosso were used. To include the 
corpse in this work, there were not any necessities of criteria like age, sex, high, 
color or other morphological evidence, because this one does not chance the 
results of the research. The samples consist of eggs, immature and adult 
apprenticeships of several insects. All  material was collected careful ly 
and processed in the Laboratory of Legal Dentistry of the Abil i ty of 
Dentistry of Piracicaba–UNICAMP, as well as analyzed not only in i ts 
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qualitative but also in i ts quantitative aspects, what has al lowed 
evidencing the intended conclusions. Reached its term, this work of 
scientif ic research has al lowed ending, through the methodology used 
that,  through the entomological succession, i t is possible to determine 
in which phase the cadaverous decomposition is, al lowing this way, to 
determine the elapsed time of the death.  
 
Key Words: Forensic Entomology,  cadavers,  tanatology,  t ime of death,   
                  insects.       
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1 INTRODUÇÃO    
 
No princípio do século passado, existia uma crença entre muitos 
entomologistas de que era imperativo controlar os insetos para a sobrevivência da 
raça humana. Embora se saiba hoje que apenas uma pequena fração das 
espécies de insetos constitui-se em pragas ou que possuam interesse forense 
(cerca de 2%), ainda é verdade que essas pragas podem competir 
significativamente com o homem por alimentos e outros recursos.  
 
Uma praga entomológica pode ser definida como uma espécie de 
inseto que causa prejuízo sob algum ponto de vista (geralmente econômico), 
ocorre regularmente (todos os anos, por exemplo), e apresenta elevados níveis 
populacionais.  
 
Assim, não se pode dizer que um inseto encontrado ocasionalmente 
seja uma "praga" ou então que possua “interesse forense”.   
 
De fato, muitos insetos são úteis ou benéficos.   Com efeito, além de 
manterem o equilíbrio biológico, eles fornecem um grande número de produtos 
úteis: mel, cera, geléia real, própolis, veneno, além de serem excelentes para o 
estudo de sociedades animais. Outros, como o bicho-da-seda (Bombyx mori) 
fornece a seda natural, de grande valor comercial. Antigamente, usava-se a laca 
natural como verniz para madeiras, produzida pela cochonilha Laccifer lacca. 
Ainda hoje, algumas cochonilhas são utilizadas em certas regiões do mundo para 
o fornecimento de cera natural.  
 
Os insetos que apresentam interesse forense ao homem podem ser 
divididos de maneira simples em quatro grupos:  
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IMPORTÂNCIA AGRÍCOLA OU FLORESTAL - São as espécies que 
podem comprometer a produção esperada de plantas alimentícias e extrativas, 
pastagens, essências florestais, grãos armazenados, etc. Alguns exemplos são: 
bicudo do algodoeiro, Anthonomus grandis, lagarta desfolhadora dos citros, 
Heraclides thoas brasiliensis, lagarta da espiga do milho, Helicoverpa zea, cupins 
de montículo (Cornitermes spp.) e subterrâneos (Coptotermes spp.), lagarta-
parda-do-eucalipto, Thyrinteina arnobia, mosca-das-frutas, Anastrepha spp., 
besourinho do trigo, Tribolium castaneum, gorgulho do milho, Sitophilus zeamais, 
etc.  
 
IMPORTÂNCIA VETERINÁRIA - São os insetos (e outros artrópodes) 
que atacam os animais domésticos. Exemplos: pulga do gato, Ctenocephalides 
felis felis, mosca-do-chifre, Haematobia irritans, mosca da rinite parasitária da 
ovelha, Oestrus ovis, piolho da galinha, Menacanthus stramineus, bicheira, 
Cochliomyia hominivorax, berne, Dermatobia hominis, carrapato-do-boi, Boophilus 
microplus, carrapato-castanho-do-cão, Rhipicephalus sanguineus, dentre outros.  
 
IMPORTÂNCIA MÉDICA - Insetos (ou outros artrópodes) que atacam 
ou competem diretamente com o homem, podendo ou não provocar doenças. 
Como exemplos, podem ser mencionados: barata americana (voadora, barata de 
esgoto), Periplaneta americana, barata alemã ou paulistinha, Blatella germanica, 
mosquito da dengue (que transmite também a febre amarela), Aedes aegypti, 
mosquito comum, Culex spp., bicho-do-pé, Tunga penetrans, barbeiros (vetores 
da doença de Chagas, causada pelo protozoário flagelado Trypanosoma cruzi), 
Panstrongylus megistus, Triatoma infestans, Rhodnius prolixus, piolho da cabeça, 
Pediculus humanus capitis, piolho do corpo, Pediculus humanus corporis 
(transmissores de doenças como a febre das trincheiras, febre recorrente e tifo), 
piolho pubiano ou chato, Phthirus pubis, bicho geográfico (uma dermatite 
conhecida como "larva migrans cutânea"), Ancylostoma spp. (um verme, não um 
inseto), ácaro da sarna ou escabiose, Sarcoptes scabiei, e muitos outros. 
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IMPORTÂNCIA CRIMINAL - Insetos (ou outros artrópodes) que se 
relacionam com um cadáver ou parte dele que sirva como indicador de tempo de 
morte (Post Mortem Interval - PMI) ou que permita fornecer elementos técnicos 
que levem a esclarecer as circunstâncias da morte.   
 
Dentre todos os pontos importantes acima mencionados, 
verifica-se que no universo jurídico, os fatos são disciplinados pelas 
normas que determinam a atividade jurídica das pessoas. 
 
Ráo (1999) alinhava entre tais fatos, em particular, o 
nascimento, a aquisição, o exercício, a modificação ou a extinção dos 
direitos e correspondentes obrigações.  
 
A morte, natural ou provocada, é um fato alheio à vontade 
humana, cuja esfera jurídica é atingida direta ou indiretamente, pois, age 
direta e imediatamente sobre as pessoas, sobre as coisas, sobre direitos 
e obrigações pré-existentes.  
 
A aptidão genérica para adquirir direitos e obrigações é 
reconhecida no artigo 1° do Código Civil Brasileiro : “toda pessoa é capaz 
de direitos e deveres na ordem civil”.  
 
Diniz (2002) explicou que este dispositivo liga a pessoa à idéia 
de personalidade, que é o conceito básico da ordem jurídica, 
consagrando-se na legislação civil e nos direitos constitucionais.  
 
Essa personalidade jurídica da pessoa natural cessa com a 
morte real ou presumida, como dispõe o artigo 6º do Código Civil: “a 
existência da pessoa natural termina com a morte; presume-se esta, 
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quanto aos ausentes, nos casos em que a lei autoriza a abertura da 
sucessão definitiva”.  
 
A morte acarreta o fim de variados direitos e obrigações.  
 
Como alertou Venosa (2003): “tudo que é presumido é 
altamente provável, mas não constitui certeza”. Assim, “a maior cautela 
possível deverá, no futuro, ser exigida na declaração de presunção de 
morte, tamanhas e tão graves as conseqüências de ordem patrimonial e 
familiar”.  
 
Como a personalidade jurídica termina com a morte, é 
importante estabelecer o momento da morte ou fazer a prova de sua 
ocorrência.  
 
Aquilata-se, portanto, a importância não apenas da 
identificação correta e irrefutável de qualquer corpo humano que se 
encontra sob exame, mas também, o fato de determinar sem erros ou 
equívocos o momento exato da cessação da vida, ou seja, quando a 
morte se instalou.  
 
Tendo então realizado uma breve introdução ao tema entomologia 
forense, faz-se necessário, primeiro verificar quais são os insetos mais 
encontrados nos cadáveres, bem como, determinar em que fase da decomposição 
cadavérica os mesmos ocorrem. Uma vez feita esta etapa, verificar a viabilidade 
de uso dos mesmos para a determinação do tempo decorrido da morte (PMI). 
  5 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
O estudo  das moscas é  um fato antigo,  como pode ser  visto na  14ª  
tabuleta  da  série   de   Hurra-Hubulla,   que é  uma  lista  sistemática  dos  
animais  terrestres  selvagens do tempo de Hammurabi (por volta de 3.600 anos 
AC.) baseada por  sua  vez  em  uma lista suméria ainda mais antiga. Está escrita 
em caracteres cuneiformes é o primeiro livro  conhecido  de zoologia.  Entre os 
396 animais citados, 111 são insetos e deles, 10 são moscas.  A "mosca verde" 
(Phaenicia) e a "mosca azul" (Calliphora), hoje em dia muito comuns em casos 
forenses, são aqui mencionadas pela primeira vez na "literatura". 
 
Nas civilizações antigas, as moscas aparecem em amuletos (Babilônia 
e Egito), como deuses (Baalzebub, O Senhor das Moscas),  e é  uma das pragas 
na historia bíblica do Êxodo. A metamorfose das moscas já era conhecida no 
antigo Egito, pois em um papiro encontrado no interior da boca de uma múmia 
havia a seguinte inscrição: "Os vermes não se transformarão em moscas dentro 
de ti" (Papiro Gizeh nº 18026:4:14). 
 
O primeiro caso de entomologia forense documentado é informado pelo 
advogado chinês e investigador de mortes Sung Tzu no século 13 no livro de texto 
médico-legal "Hsi yüan chi lu" ("Passando a limpo os erros").  Este autor descreve 
o caso de um cadáver apunhalado, perto de um campo de arroz.  Um dia depois 
do assassinato, o investigador disse para todos os trabalhadores que colocassem 
as suas ferramentas (foices) no chão.  Traços invisíveis de sangue trouxeram 
varejeiras a uma única foice.  Então inquirido, o dono da ferramenta confessou o 
seu crime e "bateu a cabeça dele no chão". 
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Leclercq e Lambert  (1764) confirmaram a preferência de certas 
varejeiras por sangue: eles acharam Calliphora  vomitoria em um cadáver, 6 horas 
depois da morte, botando ovos no sangue, mas não nas feridas do "de cujus".   
 
Em 1767, o biólogo Carl Von Linné fez a declaração de que três 
moscas destruiriam um cavalo tão rápido quanto um leão o faria (na intenção 
delas produzirem uma grande massa de larvas).   
 
Durante exumações nos séculos 18 e 19, peritos médicos observaram 
que os corpos enterrados estavam habitados por artrópodes de muitos tipos, mas 
foi em 1831, que o doutor Orfila, famoso médico francês, observando inúmeras 
exumações compreendeu que as larvas representam um papel importante na 
decomposição dos corpos.   
 
O primeiro relatório moderno de um caso de entomologia forense 
avaliando um intervalo post mortem (PMI) foi feito pelo médico francês Bergeret 
em 1855.  O caso tratava de uma pupa de mosca varejeira e larvas de traças.  No 
seu trabalho Bergeret faz uma breve avaliação geral no ciclo de vida dos insetos. 
Entretanto ele assume, equivocadamente, que aquela metamorfose geralmente 
requereria um ano (“une année entière”).  Além disso, ele assume  que  as  
fêmeas   geralmente  botam  ovos  no  verão e que as  larvas se  transformariam  
em  ninfas (quando na verdade são pupas),  na primavera seguinte e emergiriam 
no verão. Citado autor, também mostrou a falta de conhecimentos relativo à 
sucessão de insetos em cadáveres, à sua época.   
 
Em 1879, o presidente da Sociedade Francesa de Medicina Forense, 
Paul Camille Hippolyte Brouardel descreve o caso  de  uma criança recém 
nascida, que foi autopsiada por ele em 15 de janeiro de 1878, pois o corpo 
mumificado estava habitado por vários artrópodes, inclusive larvas de borboleta e 
pequenos ácaros que levaram a um pedido de ajuda de Monsieur Perier, 
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Professor do Museu de História Natural de Paris e ao Veterinário do Exercito 
Pierre Mégnin. Perier informou que o corpo estava seco provável antes de ser 
abandonado e pelo estado de preservação e das larvas achadas, declarou que o 
bebê pode ter nascido vivo e morreu no verão anterior ("de l'éte dernier 
probablement”), cerca de 6 a 7 meses antes do cadáver ser autopsiado.  Mégnin  
informou que o  corpo  foi todo coberto  por uma camada castanha, composta por 
ácaros e fezes de ácaros, mas  não  de  ácaros  vivos.   Dentro do crânio,  ele  
achou  um grande  número  de  uma  única  espécie de  ácaros.   Considerando o 
número provável de indivíduos que ele calculou estarem no cadáver, fez uma 
adivinhação conservadora e informou que o cadáver deveria ter sido abandonado 
há pelo menos 5 meses (3 meses para o desenvolvimento dos ácaros, precedido 
por 2 meses para a dessecação) mas mais provavelmente de 7 a 8 meses.  Este é 
o mesmo caso que aquele apresenta como sendo o Caso nº 12 de Mégnin no 
trabalho "La faune de cadavres"  onde afirmou que era seu “prémiere étude 
médico-légale" (primeiro estudo médico-legal). 
 
Em 6 de abril de 1881, o médico alemão Reinhard informou o primeiro 
estudo sistemático em entomologia forense.   Lidando  com  exumações, ele 
coletou, principalmente, moscas Forides.  Também descreveu besouros em 
sepulturas com mais de 15 anos.   Algumas  vezes  achou os  insetos  que  se 
criaram dentro de rachaduras da adipocera.   Entretanto concluiu que  presença  
deles podia ter mais a ver com a sua alimentação de raizes de plantas que 
adentram às sepulturas do que qualquer associação direta com os  corpos.   Seu 
trabalho  ficou bem conhecido por  muito  tempo  e em 1928 uma extensa citação 
deste apareceu no trabalho do perito em moscas Forides, Schmitz e em outros 
lugares. 
 
No mesmo período, Jean Pierre Mégnin, começou a desenvolver a sua 
teoria de ondas previsíveis da vida de insetos em corpos. Em 1855, ele se tornou 
Veterinário do Exército. Pela sua formação militar, Mégnin denominou as 
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diferentes colonizações sucessivas de legiões ou esquadras, comparando assim 
cada grupo de espécies que chegavam ao cadáver, a uma tropa do exército.  
Entretanto, há quem as chame de “ondas”, fazendo alusão ao constante ir e vir, 
fluxo e refluxo, das ondas do mar (das diferentes espécies). 
 
Jean Pierre Mégnin, trabalhou com Ácaros (publicações neste assunto 
datam entre 1876 e 1879) e informou alguns de seus resultados no livro "Faune de 
Tombeaux" (Fauna das Tumbas, 1887). Deixou 15 anos de experiência médico-
legal em corpos, em 14 publicações e vários resumos de documentos, entre 1883 
e 1896.  Finalmente, em 1894, Mégnin publicou  o  seu livro mais  importante  La 
Faune des Cadavres  onde expandiu sua teoria anterior de quatro ondas de 
insetos para corpos expostos livremente, para oito ondas de sucessões. Para 
corpos enterrados, ele informou apenas duas ondas. O livro tratava das larvas e 
das formas adultas de várias famílias de insetos e seus desenhos enfocavam as 
nervuras das asas, os espiráculos posteriores e a anatomia global dos insetos 
para possibilitar a sua identificação. Além de avançar a ciência da entomologia 
forense, o trabalho de Mégnin popularizou abertamente o assunto.  Suas 
contribuições para nosso conhecimento sobre fauna de artrópodes em sepulturas, 
sobre fauna em geral e sobre a flora dos corpos mumificados ou decompostos, 
recebendo um deles, em sua homenagem, o nome de Endoconidium megninii. 
 
Outro  relato experimental  foi  fornecido  por Eduard Von de Ritter 
Niezabitowski, também médico do IML da Universidade de Cracóvia.  Seus 
experimentos  foram  executados  entre  maio  de  1899  e  setembro de 1900,  e  
usaram  fetos  abortados de alguns animais. Suas observações tratavam 
principalmente de moscas: Califorídeas, Lucilia caesar, Sarcophaga carnaria e 
Pyophila nigriceps; e também de besouros, principalmente Silfídeos, 
Necroforídeos e Dermestídeos. A sua importante contribuição para este campo  foi  
a  de  mostrar,  através  da  prova experimental, que os corpos humanos, 
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compartilham a mesma fauna que os corpos animais, tanto vertebrados 
predadores, como invertebrados.   
 
Enquanto isso, na virada do século, França e Alemanha mostraram um 
aumento generalizado do interesse pelos estudos zoológicos, inclusive pela vida 
dos invertebrados.  Como evidência, observamos o grande sucesso de duas 
séries de livros da época, o de Alfred Brehm (1877), Thierleben (Vida dos 
Animais), e mesmo o de Jean Henri Fabre (1879-1907), Souvenirs 
entomologiques (Recordações da Vida dos Insetos), entre outros tópicos que 
lidavam especificamente com os besouros da carniça e com as varejeiras.  Estes 
livros, ainda famosos para o público Europeu, motivaram o interesse pela 
entomologia em um grande número de  pessoas.   Entre os  benefícios 
perpetuados por esta popularidade estão numerosos estudos ecológicos que 
continuam sendo usados nos atuais estudos de casos forenses.   
 
No início dos anos vinte, foram publicadas listas de espécie e 
monografias sobre insetos de importância forense, com um enfoque de ecologia, 
metabolismo ou anatomia. Controle de Peste e "magoterapia" tiveram um 
desenvolvimento interesse durante este período e muitas contribuições se 
originaram neste campo criando a principal  fonte   científica  de   interpretação   
de evidências de insetos  de  interesse   forense. 
 
O interesse de larvas em corpos aumentou, quando Karl Meixner 
(1922), do IML de Viena e Innsbruck relatou casos de corpos que se 
desintegravam rapidamente quanto colocados para armazenamento no porão do 
instituto.  Alguns anos depois, Hermann Merkel, do IML em Munique, ampliou as 
observações de Meixner com o relato de casos que demonstravam que as 
circunstâncias da morte podiam influenciar o curso da sucessão dos insetos.   
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O único relato de caso durante os anos  trinta parece ter vindo  de  
médico   Josef   Holzer (1934),  do  IML de  Innsbruck,  Áustria.   Holzer  investigou  
o  tipo de destruição causada pelas larvas de Trichoptera, as curubixás, 
alimentando-se de  corpos  submergidos em de água doce. 
 
Durante os anos quarenta, só uma nota de Bequaert (1945) parece lidar 
com o uso de insetos para determinar o intervalo de post mortem.  Nos anos 
cinqüenta, Hubert Caspers (1952) do Instituto de Zoologia e do Museu do Estado 
de Hamburgo introduziu o uso de coberturas de caddis (Trichoptera) como uma 
ferramenta de investigação forense. 
 
Entre os anos sessenta e meado dos anos oitenta, a entomologia  
forense  foi  mantida  principalmente   pelo médico  Marcel  Leclecq  (Bélgica)  e  
pelo  professor de biologia  Pekka  Nuorteva  (primeiro  no  Museu  de Zôologia de 
Helsinki e depois, professor do Departamento de Proteção Ambiental e 
Conservação, da Universidade de Helsinki, Finlândia), com um enfoque apenas 
dos casos em que trabalhara. Nesse período podemos citar em 1965 Payne, que 
era um entomologista norte-americano, usando porcos mortos ao nascer para 
comparar a sucessão em corpos exposto, enterrados e submergidos. Estabelece 
uma metodologia e reconhece seis fases da decomposição. Também se destaca 
em 1978 Leclercq M., médico  e  entomologista,   professor em Lieja na Bélgica: 
Entomologie et Médecine Legale: Datation de la Mort. (Entomologia e medicina 
legal: Datação da morte). Embora mantendo as ondas de Mégnin, Leclercq propõe  
uma  classificação  dos  insetos  de acordo com a sua relação com o cadáver.   
 
Nos anos noventa direcionou-se para a entomotoxicología, importante 
assistente na luta contra as drogas.  Os Insetos como grupo têm a estratégia 
evolutiva de manter as substâncias tóxicas do seu entorno na cutícula que é 
descartada pelos estágios imaturos. Nestes estudos podem ser citados Nuorteva 
(1984), que interessado pelo aspecto da contaminação tinha descoberto mercúrio 
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em larvas de moscas alimentadas de peixes contaminados e em coleópteros 
alimentados com as moscas  maduras  produzidas  por  essas  larvas.  Foram  
descobertos organofosforados   (Gunatilake  &  Goff,  1989),   metabolitos da 
cocaína (Goff et al., 1989), opiáceos (Goff, Brown et al., 1991), amitriptilina e 
nortriptilina (Goff et al., 1993; Moleiro et al., 1994), fenciclidina (Goff et. al., 1994), 
e anfetaminas (Goff et al., 1997; Carvalho, LML et al, 2001). 
 
Finalmente, nos últimos anos, as técnicas de amplificação de DNA têm 
sugerido a idéia de identificar os insetos dessa maneira (Sperling et al., 1994; 
Wells, Introna et al., 2001). 
 
Desde então, a pesquisa básica e a aplicação avançada  da  
entomologia  forense  nos Estados  Unidos, Rússia, Canadá, França e Japão,  
bem como trabalhos neste tipo de casos em outros países como a Inglaterra e a 
Índia abriram o  caminho  para  casos  rotineiros.  Até agora, pesquisadores do 
mundo todo tem usado a entomologia em investigações criminais, incluindo 
assassinatos e outros casos semelhantes.   
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3 PROPOSIÇÃO 
 
O presente trabalho tem como objetivo verificar quais são os 
insetos mais encontrados nos cadáveres, determinar em que fases da 
decomposição cadavérica os mesmos ocorrem (sucessão entomológica), e 
analisar a viabilidade de uso dos mesmos para a determinação do tempo 
decorrido da morte. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo a ser desenvolvido foi  submetido à avaliação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da FOP-UNICAMP, sendo aprovado por 
este, com parecer favorável por satisfazer as exigências do Conselho 
nacional de Saúde – Ministério da saúde para as pesquisas em seres 
humanos, conforme documentação que se encontra anexa ao f inal 
deste trabalho. 
 
Para a realização do presente trabalho, foram uti l izadas 
amostras coletadas sobre 200 cadáveres em diferentes estados de 
decomposição, que passaram pelo Instituto Médico Legal de Cuiabá, 
Estado do Mato Grosso, com causas da morte “não naturais”. Para a 
inclusão dos cadáveres neste trabalho, não houve necessidade de se 
adotar quaisquer critérios específ icos quanto à idade, sexo, altura, 
cor ou outra característica morfológica, visto que estes não 
inf luenciariam nos resultados da pesquisa por serem estes 
irrelevantes para a colonização dos insetos.  
 
As amostras consistem  em ovos, estágios imaturos e 
adultos de diversos insetos. Todo material   foi cuidadosamente 
coletado e processado  no Laboratório de Odontologia Legal da 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba – UNICAMP, bem como 
analisado tanto nos seus aspectos qualitativo quanto quantitativo.  
 
Necessário se faz pontif icar algumas definições e aquilatar 
alguns conceitos. 
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Local do achado de um cadáver  
Trata-se de local ou espaço físico, interno ou externo, coberto ou não, 
fechado ou aberto, seco ou molhado, urbano, suburbano ou rural, onde tenha sido 
achado um cadáver humano, parte dele ou peça relacionada, independente do 
tipo de morte mas que não tenha sido imediata, e onde in thesis tenha ocorrido um 
crime.   
 
Ambientes interno e externo - Quando falamos a ambiente interno estamos 
nos referindo a situações em que o cadáver, parte dele ou peça pode ser 
encontrado dentro de um quarto (casa, cômodo ou local confinado), abrigado da 
luz solar, afastado dos efeitos da intempérie, longe do ataque de predadores 
naturais (tatus, gambás, lagartos, ratos, urubus, cachorros etc), ao passo que o 
ambiente externo faz referência à exposição ao ar livre, ou seja, ao tempo. 
 
Cobertura - Por sua vez,  a situação de cobertura, refere-se a que o cadáver ou 
peça pode estar debaixo de um abrigo ou proteção onde seja susceptível de 
apenas estar exposto a algumas situações (e.g. pode tomar sol e não chuva).  
 
Local aberto e fechado - Ao falarmos de local aberto ou fechado nos referimos 
ao espaço físico onde a variação de luz ou sombra, bem como a ventilação, 
podem ser alteradas no local pela existência de aberturas no ambiente (portas. 
Janelas etc.).  
 
Local Molhado ou Seco - Refere à situação da área onde o cadáver ou peça, 
possa estar,  total ou parcialmente,  dentro ou fora da água ou da umidade, o que, 
no primeiro caso, poderíamos chamar de  submerso, em todo ou em parte. 
 
Situação - Urbano, suburbano ou rural, é a forma de classificação da área 
geográfica onde o cadáver, na cena do crime, foi localizado, com relação a uma 
cidade de referência.  Urbano é estritamente a área que compreende a cidade.  
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Suburbano trata da região ou bairros habitados e que pertencem à faixa limítrofe 
da cidade e ainda possuem contato com áreas de campo.  Rural, são as 
chácaras, sítios, fazendas ou, diretamente, as matas e o campo. 
  
 Prova Entomológica 
 É todo achado, vestígio ou indício, ligado a um cadáver ou peça 
relacionada, passível de fornecer de  maneira  direta ou indireta uma referência 
em  relação  ao  encontro na cena do crime, que tenha como informante único um 
inseto ou parte dele.  
 
 Local do achado de um cadáver  com interesse entomoló-
gico 
        É um local que possua insetos, em qualquer estágio de 
desenvolvimento, ou ainda parte deles, e que serão usados como indicadores de 
lugar, forma e tempo.  
 
 Larva 
 Estágio imaturo, entre o ovo e a pupa, de um inseto com metamorfose 
completa; um estágio imaturo que difere radicalmente do adulto. A classificação é 
feita com base nas características externas. 
  
 Espiráculo (Estigma) 
 Abertura externa do sistema traqueal localizada na parte posterior da 
larva também denominado de poro respiratório. 
 
 Pupa  
 Estágio entre larva e adulto em insetos com metamorfose completa; 
estágio sem alimentação e geralmente inativo. A classificação é feita com base no 
modo em que os apêndices e as asas se fixam ao corpo. 
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 Instar 
 Denominação dos estágios de desenvolvimento larval.    
   
 PMI 
 Abreviação de Post Mortem Interval, que em português refere-se ao 
“Intervalo Pós Morte”, ou seja, o tempo transcorrido entre a morte e o achado do 
cadáver.    
  
 Levantamento do local do achado 
 O procedimento mais apropriado em relação ao levantamento do local 
do achado do cadáver varia com cada tipo de situação e ambiente mas em geral 
podemos dividir esta tarefa em cinco partes importantes.   
                                                                                                
  Observação visual e anotações gerais do local.   
  Iniciação de coleta de dados climatológicos relativos ao local. 
  Coleta de espécimes diretamente sobre corpo antes da sua remoção.   
  Coleta de espécimes da área circunvizinha (que pode variar de 2-10 metros) 
antes da remoção.  
  Coleta de espécimes diretamente debaixo do cadáver e em proximidade 
íntima com seus restos (até uma profundidade de 30 centímetros) depois da 
remoção do corpo.   
    
Destas, as que se relacionam com a entomologia deverão atentar para 
as considerações que constam do esquema seguinte: 
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Figura 1 - Desenho esquemático mostrando as diferentes atividades entomológicas no 
entorno do cadáver (adaptado do original de Catts, 1992). 
 
 
A observação das atividades dos insetos na cena de crime (ou achado 
cadavérico) é muito útil, uma vez que pode dar subsídios para o trabalho de 
esclarecimento de uma morte, eventualmente, de um crime. Tomando como base 
a distribuição geográfica, o habitat natural e as características dos insetos 
coletados, é possível verificar onde a morte efetivamente ocorreu.    
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Tomando-se como referência e levando-se em conta que algumas 
espécies de dípteros, mais precisamente da família Calliphoridae, são 
normalmente encontrados em centros urbanos, sua associação com corpos 
encontrados em meio rural dá um novo rumo à investigação, direcionando-a no 
sentido de que a vítima foi morta em uma área urbana (cidade) e depois levada 
para ser deixada no local onde foi encontrada. 
 
Esta situação também pode ser usada como referência para algumas 
outras moscas que têm preferência por fazer a sua oviposição em ambientes 
internos ou externos, em condições diferenciadas de luz ou de sombra. 
 
Apontamentos do local do achado do cadáver  
Inicialmente, deve-se definir em que tipo de local, em relação a outros 
seres vivos, o achado cadavérico está localizado.  Neste caso faz-se mister definir, 
corretamente, qual é a área: se urbana, suburbana, rural, aquática, floresta ou 
mata, margem de estrada, imóvel aberto ou fechado, lagoa, lago ou rio, ou outra. 
 
Na seqüência, deve-se anotar a posição exata do corpo: direção do 
eixo principal, posição das extremidades, posição de cabeça e dos pés.  Tomar 
nota também de quais as partes do corpo estão em contato com o substrato e 
quais as partes estão expostas à luz do sol e sombra durante um dia normal.   
 
Levando-se em consideração o t ipo de local, deve-se definir 
que tipos de insetos poderiam ser achados no corpo e 
posteriormente, dependendo do seu estado de decomposição, qual o  
estágio de desenvolvimento dos mesmos. 
 
Devem ser calculados o número e tipo de moscas e outros insetos, 
localizando, se possível a infestação principal associada ao corpo e em área 
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circunvizinha.  Esta infestação pode ser de ovos, larvas, pupas ou adultos, 
sozinhas ou em  qualquer combinação.   
 
Observar também fases imaturas de insetos no cadáver, bem como 
seus vestígios que podem incluir eventuais pupários, peles larvais, material fecal e 
buracos de saída ou marcas de alimentação nos restos.   
 
Verificar, ainda, qualquer tipo de predação de outros insetos, como os 
besouros, as formigas, as vespas ou parasitas, sobre as larvas.   
 
Anotar as atividades dos insetos dentro de um raio de 2 a 10 metros do 
corpo (exceto em ambientes fechados onde o raio pode ser menor em razão do 
próprio tamanho do local), observando o comportamento do vôo e descanso das 
moscas, adultos de insetos, larvas ou pupas, dentro desta proximidade com o 
corpo.   
 
Descrever quaisquer acontecimentos naturalmente incomuns, artificiais 
ou causados por comedores de carniça, atentando  para  os fenômenos que 
poderia alterar os efeitos ambientais  no  corpo  (trauma ou mutilação do corpo, 
queimaduras, inumação, movimento ou desmembramento).   
 
Devem ser tomadas fotografias de tudo isso, especialmente com 
fotografias em close das diferentes fases dos insetos achados, antes da proceder 
à sua coleta.   
 
Um fato muito importante e que deve ser observado durante a coleta de  
provas na cena do crime, requerendo especial atenção, é em relação ao achado 
de substâncias químicas, substâncias entorpecentes e outras drogas ou 
substâncias tóxicas, que possam ou não estar relacionadas ao cadáver. 
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Substâncias tóxicas e entorpecentes presentes nos cadáveres, ou que 
a estes possam estar associadas, afetam a velocidade de desenvolvimento dos 
insetos necrófagos (no estágio de larva), além de poder inibir a sua ação em certo 
local.  Larvas coletadas no cadáver permitem identificar se uma determinada 
substância encontra-se ou não no cadáver, ou se foi administrada antes da morte 
ou depois para simular, por exemplo, uma overdose ou ainda um suicídio pela 
ingestão de agrotóxicos ou domissanitários. 
 
Além da determinação de substâncias entorpecentes e drogas usando-
se as larvas, é possível ainda determinar a presença de outras substâncias tóxicas 
e químicas, que se aderem aos tecidos.  
 
Coletando dados climatológicos 
Quando se calcula o PMI (post mortem interval – intervalo após a 
morte), dados climatológicos do local do achado do cadáver são absolutamente 
necessários, uma vez que a duração do ciclo de vida  dos insetos está 
diretamente ligada à temperatura e à umidade relativa, afetando o tempo de 
desenvolvimento.   
 
Os seguintes dados climatológicos devem ser coletados na cena do 
achado, recomendando-se que sejam usados termômetro de bulbo seco, 
termômetro de bulbo úmido e, eventualmente, termômetro de globo, que 
fornecerão as leituras necessárias. Durante esse trabalho, utilizou-se um Monitor 
de Stress Térmico, modelo hs-360, da marca METROLOGGER - Metrosonics Inc., 
Rochester, New York, USA - de leitura direta, munido de sistemas que permitem a 
integração temporal e ponderada das leituras de bulbo seco, bulbo úmido e 
termômetro de globo, com cálculos diretos do IBUTG - indice de bulbo úmido 
termômetro de globo - para ambientes internos e externos.  Assim, deve-se obter:   
 
 Temperatura e umidade ambiente nas proximidades do corpo, fazendo-se 3 
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leituras com uma altura inicial de 30 centímetros e final de 90 centímetros, 
com intervalo de altura de 30 centímetros; 
 Temperatura do solo, que  pode ser obtida colocando-se o termômetro 
diretamente sobre o solo, sobre qualquer superfície;   
 Temperaturas da superfície de corpo, que podem ser obtidas colocando-se o 
termômetro sobre a pele;  
 Temperatura sob (debaixo) o corpo, que pode ser obtida deslizando-se o 
termômetro  por entre o corpo e o solo;   
 Temperatura da massa de larvas, que pode ser obtida inserindo o termômetro 
no centro da concentração de larvas;   
 Temperatura da terra imediatamente após a remoção do corpo, em um ponto 
qualquer do solo que estivesse debaixo deste antes da remoção; 
 Temperatura da terra em um segundo e terceiro ponto localizado a 1 metro e 2 
metros longe do corpo. De se observar que estas temperaturas deveriam ser 
obtidas em pelo menos 2 níveis distintos: diretamente debaixo de qualquer 
cobertura de solo (grama, folhas, etc.) e a uma distância de 4-10 centímetros 
de profundidade.   
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Figura 2 - Fotografia destinada a mostrar como é feita a tomada da 
temperatura da massa de larvas. 
 
Outro dado importante é o registro do clima havido nos últimos 5 dias 
antes do cadáver ser encontrado, obtido na estação meteorológica mais próxima. 
Verificar as temperaturas mínimas e máximas, bem como a quantidade de 
precipitação pluvial, se houver.  
 
Coleta de espécimes antes da remoção do corpo 
Além das formas imaturas e adultas de insetos que podem ser retirados 
do cadáver ou de suas cercanias, também é importante fazer a coleta ou captura 
dos insetos alados que se encontram sobrevoando a cena do crime ou parados 
sobre o cadáver. 
 
Antes de iniciar a coleta, há de se considerar que  muitos dos animais 
que existem no local, diretamente ou não ligados ao cadáver, podem “atacar” 
como forma de auto defesa, como é o caso das vespas, aranhas, escorpiões, 
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abelhas, marimbondos e formigas.  Considerando-se este fato, fica o alerta de que 
toda captura deve ser efetuada com o material apropriado. 
 
Protocolos de coleta, identificação, fixação e conservação das 
amostras 
 
Material básico para coleta  
 
 luvas de látex e luvas comerciais de borracha ou PVC; 
 rede entomológica; 
 sacos plásticos de fechamento rápido (tipo ziploc ®); 
 jogo de pinças macias (longas e curtas) e pincel; 
 potes de acrílico para acondicionamento de animais vivos; 
 potes de acrílico para colocação de animais mortos; 
 potes de acrílico para cria em laboratório ou coleta de estados imaturos; 
 potes de acrílico para acondicionar outras evidências entomológicas;  
 colher de jardineiro; 
 peneira de malha fina; 
 etiquetas diferentes (autocolantes, amarráveis e de papel-vegetal); 
 lápis de mina (grafite); 
 papel de filtro, gaze e algodão.  
 
Os potes para transporte de animais vivos devem ser fechados com 
organza ou gaze para evitar a asfixia e a fuga dos mesmos.  O pote para 
transporte de animais imaturos e pupas deve conter serragem umedecida ou 
adicionar terra retirada do local para evitar a desidratação e proporcionar o meio 
para a pupação.  No pote para transporte de ovos deve ser colocado papel de filtro 
umedecido (ou uma gaze umedecida) e sobre este serão colocados os ovos, de 
modo a evitar a desidratação.  As larvas deverão ser transportadas separadas dos 
outros animais para evitar a predação, sendo colocadas em potes contendo meio 
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de cria artificial ou um pedaço de fígado cru, sendo agrupadas pela semelhança 
entre si e pelo tamanho.   
 
Nos sacos plásticos tipo ziploc® devem ser colocadas, para transporte, 
amostras retiradas do solo de diferentes locais, uma vez que assim será mantida a 
umidade da amostra e haverá uma reserva de ar caso ali existam animais.   Esta 
coleta de amostras de solo e também da cobertura deste devem ser obtidas tão 
logo o corpo seja removido.  Além da coleta de amostras de solo, deve-se fazer 
pelo menos duas coletas e peneirá-las in loco para constatar a possível existência 
de vestígios entomológicos. 
 
 
 
Figura 3 - Fotografia destinada a mostrar como devem ser peneiradas as 
amostras de solo coletadas no local dos fatos para constatar a possível 
existência de vestígios entomológicos. 
 
A coleta ou captura de insetos adultos pode ser efetuada de duas 
maneiras simples. A primeira, mais rápida, usa uma rede entomológica, que é 
passada agilmente sobre o cadáver, capturando os insetos que ali estejam 
sobrevoando. Também é possível colocar a rede sobre o cadáver fazendo com 
que os insetos levantem vôo e na seqüência, movimentando a rede, estes ali 
  27
ficam. 
 
Uma das opções de rede entomológica é aquela convencional. A outra,  
deve ter um furo na parte posterior - no fundo - que deve ser fechado com um clips 
ou prendedor para que os insetos não fujam após a captura.  Logo após ser 
passada sobre o cadáver ou colocada sobre este, a abertura será travada ou 
fechada e então deverá ser acoplado na sua extremidade posterior (após a 
retirada do prendedor ou clips) um saco plástico para que os insetos entrem em 
seu interior e possam ser coletados ou capturados para identificação mais 
facilmente.  Existe também a possibilidade de que o saco plástico fique acoplado 
ao fundo da rede com o clips ou prendedor, porém, nesta situação, a rede poderá 
apenas ser colocada sobre o cadáver e não passada, pois a movimentação pode 
fazer com que o clips ou prendedor se solte e consequentemente o saco plástico 
se desacople do conjunto.  
 
A outra técnica, algo mais demorada, consiste na colocação de 
armadilhas pegajosas que usam uma substância adesiva de secagem lenta. Estas 
armadilhas são feitas de papelão encerado montados em forma de “casa de 
cachorro” fixada em um ângulo de 60 graus com o material pegajoso em ambos os 
lados expostos.  Esta armadilha colecionará vários insetos em alguns minutos.   
 
No caso destas armadilhas pegajosas, para retirar os insetos sem 
danificá-los, o papelão de coleta deverá ser levado cuidadosamente para o 
laboratório.  Ali chegando, deverá ser inicialmente colocado no freezer ou 
congelador (pelo menos 15 minutos) para matar os insetos, e depois, o papelão 
deverá ser colocado em uma vasilha com água morna para soltar a cola.  Quando 
os insetos se soltarem eles ficarão boiando na água, de onde devem ser retirados 
cuidadosamente para que se sequem.  Após isto deverão ser fixados conforme se 
explicara  mais adiante.  
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Devem ser colecionados ovos, larvas e pupas, além dos adultos, na 
superfície dos restos humanos não podendo ocorrer alterações no ambiente antes 
da coleta dos dados entomológicos.   
 
Não devem ser coletados insetos dentro do corpo antes da autópsia.  
Caso não existam insetos adultos no local, por qualquer razão,  devem ser 
coletadas amostras de ovos, larvas e pupas vivas que serão colocadas em um 
meio artificial para criação futura.  Desta maneira, terminarão  o  ciclo de  
desenvolvimento chegando à fase de adulto, o que facilita a identificação e pode 
ajudar a estimar o PMI (post mortem interval). É absolutamente necessário 
registrar a temperatura durante a criação. 
 
Se não for possível a coleta in loco, isto é, na cena do crime, deve-se 
deslocar até o Instituto Médico Legal ou necrotério e, antes da necrópsia, fazer a 
coleta do material ainda disponível, examinar detalhadamente as roupas, verificar 
se o cadáver foi colocado na câmara fria antes da necropsia e tomar a 
temperatura da massa de larvas, sendo que ao depois e, tão logo seja possível, 
deverá comparecer ao local onde foi achado o cadáver e tentar, fazer a coleta do 
que ainda seja possível.  Este procedimento  de coleta deve ser adotado apenas 
em último caso. 
 
Identificação 
Nem todas as partes do corpo seguem um padrão simultâneo 
de transformação post mortem. Por isso, as diferentes partes do 
corpo atraem os insetos em tempos desiguais e como muito deles 
abandonam o corpo após a al imentação, é importante ter para análise 
futura - ou disponibi l izar a informação para quem fará o estudo ulte-
rior - informações sobre a  procedência da amostra.  
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Em razão disto, torna-se muito importante que as amostras 
reti radas sejam separadas, isto é, que os insetos sejam agrupados 
em função da sua origem no cadáver - boca, nariz, região genital, 
vísceras - ou em relação com ele: roupas, terra debaixo do cadáver e 
outros. Cada um desses materiais deve ser etiquetado cuidadosa-
mente, sendo que cada amostra deve conter os seguintes dados: 
 
- Cidade de procedência das amostras 
- Data e Hora da coleta do material 
- Local (t ipo da cena do crime) 
- Nome do coletor  
- Parte do corpo de onde se originou a amostra 
- Dados do procedimento ou do número da necrópsia.   
 
 
 
Figura 4 - Maneira de etiquetar os  frascos   com  a  corresponden-  
                  te anotação 
 
Fixação e Conservação 
A fixação cessa o processo vital do animal e dos microorganismos  que   
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estão   dentro  e  sobre  seu  corpo.   Da mesma maneira, a fixação é  capaz  de  
deter o  processo de autólise que começa  logo  depois  da  morte  individual, bem  
como  impede  a   putrefação   bacteriana.  A conservação  mantém  o  material  
inalterado,  ou  tão inalterado quanto  for  possível,  permitindo estudá-lo depois de 
períodos bastante longos. 
 
O agente fixador-conservador mais simples é o álcool etílico diluído em 
água até uma concentração de 75%.  Se for usado álcool isopropílico o mesmo 
deverá ser diluído a 50%. Preferencialmente, deve-se usar água destilada ou 
desmineralizada para evitar possíveis alterações da solução conservante em 
função do hipoclorito existente na água comum.  Os insetos de tegumento duro, 
como os Coleópteros (besouros) e os Himenópteros (formigas), podem ser 
colocados diretamente no álcool que age matando, fixando e conservando, 
ressaltando que  a melhor via de conservação, após a fixação, é a via seca,  pois 
a via úmida pode soltar cerdas e estruturas importantes para identificação. 
 
Alternativamente, os insetos podem ser primeiramente mortos 
colocando-os no congelador por 24 horas e depois os transferindo para a solução.  
Podem também ser colocados diretamente em álcool os dípteros pequenos e 
todos os restos de insetos mortos ou deteriorados que se  suspeite  tenham  
algum  significado ou possam ser considerados evidência entomológica.   
 
Em um cadáver recente,  a maior parte do material coletado será larvas 
de moscas.   Embora a cutícula das larvas seja mole ela é impermeável ao álcool.  
Se estas forem lançadas vivas no conservador acontecerá a morte e como 
conseqüência o início da autólise, fazendo com que esse material fique escuro ou 
excessivamente mole.  No caso das larvas é necessário fazer primeiro a sua 
fixação e depois colocá-las em álcool.   
 
O modo mais simples é colocar as larvas em um recipiente de metal ou 
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vidro temperado e em seguida lançar sobre elas uma boa quantidade de água 
quente, acima de 60°C.  Será observado que as larva s ficam estendidas (o que 
permitirá medi-las sem medo de que tenha ocorrido retração), e com uma 
consistência firme.  Devem ser deixadas na água quente por pelo menos 5 
minutos e depois disto devem ser passadas para álcool, como já explicado acima.   
 
Um dos procedimentos de conservação e fixação em uso, descrito por 
alguns autores europeus e americanos, é chamado KAA (Goff, 1998), sendo que 
esta solução consiste em uma mistura de:  
 
- uma parte de querosene refinado,  
- uma parte de ácido acético glacial e  
- 30 partes de etanol 95%.   
 
Esta mistura é usada para matar e fixar as larvas, onde deverão ser 
colocadas e deixadas por um tempo de 5 a 10 minutos, dependendo do seu 
tamanho.  Somente depois disto é que, são passadas para o álcool etílico.   
 
As pupas fechadas deverão ser guardadas para se obter os adultos se 
isto for possível.  Caso contrário, elas deverão ser fixadas como as larvas. 
 
Também ficam mais bem fixadas as larvas de Coleópteros e 
Lepidópteros usando-se água quente.   
 
Se for possível coletar ou capturar as moscas vivas com o auxílio da 
rede entomológica ou armadilha, estas devem ser mortas com vapores de 
tetracloreto de carbono, acetato de etila ou clorofórmio.  Caso não se disponha de 
uma pessoa que saiba montar insetos do modo convencional, as moscas devem 
ser colocadas com delicadeza entre pedaços de algodão embrulhado em papel 
para evitar que as garras (garras tarsais) das moscas fiquem enganchadas.  Este 
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material, cuidadosamente rotulado deve ser guardado em uma caixa de papelão 
forte e os vãos existentes entre as amostras devem ser preenchidos com algodão. 
 
Criando insetos cadavéricos 
Se as larvas são abundantes, deve-se recolher uma parte 
delas para criar em laboratório e chegar até a fase de adulto. Neste 
caso, e já no laboratório, as larvas devem ser colocadas em frascos 
de acríl ico de boca larga cobertos com tule ou gaze, e estes frascos, 
por sua vez, devem ser depositados sobre recipientes contendo água 
e sabão de modo a evitar o ataque de predadores como as formigas. 
 
Caso as larvas não tenham terminado seu desenvolvimento, 
é possível al imentá-las com carne (moída ou bife) ou f ígado cru, 
devendo verif icar-se constantemente a umidade do al imento para 
evitar a mortal idade por desidratação, causa mais freqüente de perda 
do material  e dos espécimes.  Se for necessário, deve-se pingar 
umas gotas de água desti lada sobre o al imento, não excessivamente 
para não afogá-las.  Vale lembrar que devem ser uti l izados cerca de 
dois gramas (2g) de carne por larva, evitando desta maneira a 
competição pelo al imento e, conseqüentemente, o ataque de umas 
pelas outras.  
 
As larvas que já alcançaram aproximadamente 10 mm podem 
aceitar comida para gatos (Mandevil le, J.D. 1988) umedecida, sendo 
que este procedimento evita o odor desagradável; entretanto, deve-se 
ter presente que a ração seja feita à base de carne (Oliva et al, 
2001).  As larvas que terminaram de se al imentar e que em geral 
mostram-se inquietas e tentam deixar o frasco requerem um meio 
apropriado para se enterrar.  Neste caso, as larvas devem ser 
transferidas para potes contendo areia, terra, serragem ou outro 
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substrato simi lar, ou então, o pote contendo as larvas pode ser 
colocado dentro de um pote maior com esse substrato específ ico.  
 
Se, ao invés de larvas, estivermos fazendo a criação a partir  
de ovos, a si tuação é praticamente a mesma devendo-se cuidar, nas 
primeiras 24 horas, apenas a sua desidratação. 
  
Os potes com as criações devem ser examinados duas vezes por dia 
com o intuito de procurar os pupários e isolá-los assim que forem localizados para 
se observar a respectiva emergência, lembrando de controlar a temperatura e a 
umidade.  Nestes pupários separados deve-se verificar e anotar o “pico de 
emergência” com o escopo de se determinar o horário de ocorrência para ser 
utilizado no cálculo do ADH (Acumulate Degree Hours – Greenberg, 1991), que 
será utilizado para se calcular o PMI (intervalo post mortem). 
 
Em todas as fases acima, deve-se medir a temperatura três vezes  ao  
dia, no  período da manhã, tarde e  noite, permitindo calcular assim a média da 
temperatura de criação. 
 
Tão logo os adultos apareçam, estes devem ser deixados em seu pote 
original pelo menos por 24 horas, para que possam terminar o desenvolvimento 
completo (secar e endurecer o exoesqueleto, esticar as asas e adquirir todas as 
demais características).   
 
Uma vez que diferentes espécies de animais podem ser achadas em 
uma cena de crime, e considerando-se as mais diversas situações que podemos 
encontrar - para cada uma das localidades regionais - é aconselhável que se faça 
a criação da entomofauna local ao longo de um ano completo, para poder 
acompanhar o desenvolvimento nas diferentes estações do ano.  Esta criação 
fornecerá toda a ocorrência possível de animais, o tamanho e peso para cada 
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estágio de larva possível de ser encontrado, tempo de desenvolvimento das 
diferentes espécies na realidade local, formando-se um banco de dados que 
agilizará, quando do encontro de um cadáver ou peça, o resultado com a 
aplicação da entomologia forense.  De se esclarecer que alguns desses dados já 
estão disponíveis em trabalhos de biologia sob condições de  laboratório, em 
diferentes regiões do país 
 
 
Embalagem das amostras 
 
Cuidou-se que as embalagens seguissem todos os padrões 
necessários para que as amostras pudessem chegar ao destino apresentando as 
mesmas características que possuíam quando foram preparadas.  
 
 
Montagem de Espiráculo larval em lâmina permanente 
 
Quando  necessário, utilizou-se  larvas coletadas e já fixadas visando 
analisar o espiráculo posterior, e assim,  determinar a que família pertence àquela 
futura mosca, através das seguintes etapas:  
 
1) As larvas foram mortas em água quente, para expandir os tecidos e não 
enrugar. Para que o corte ficasse bem fino, foi necessário endurecer as 
larvas antes do corte; 
 
2) Ferveu-se um pouco de Formol 10%, despejando-o em seguida sobre as 
larvas, deixando agir por 3 minutos. Com o auxílio de uma pinça, as larvas 
foram retiradas e colocadas em uma placa de petri. Em seguida os cortes 
foram feitos de forma a ficarem bem finos;.  
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3) Os espiráculos foram submetidos à desidratação, primeiro em álcool 70%, 
depois álcool 80%, álcool 90% e por fim álcool absoluto, respeitando um 
intervalo de 10-15 minutos entre cada banho. Em seguida foram retirados 
com pincel fino para que não estragassem;  
 
4) Os espiráculos foram colocados em Creosoto de Faia, ficando em repouso 
por 2 a 3 dias. Este tem a função de limpar e retirar toda a água, auxiliando 
também na coloração;  
 
5) Os espiráculos foram retirados do Creosoto e colocados em papel de filtro 
para absorver o excesso. 
 
 
Montagem da Lâmina 
 
I. Colocou-se uma gota de Bálsamo d'Dagmar sobre uma lâmina, e sobre o 
bálsamo colocou-se o espiráculo, (observando antes na lupa para não 
colocar na posição errada). Colocou-se a lamínula sobre o espiráculo; 
 
II. Leve  as lâminas para a estufa a 50 °C  por alg uns minutos;  
 
III. Para retirar o excesso de Bálsamo, utilize um algodão com Xilol 
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Figura 5 - Lâmina montada com espiráculo de Cochliomyia 
macellaria. A flecha indica a porção incompleta do peritrema para 
larva em 3º instar. 
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Figura 6 - Chaves utilizadas para classificação dos insetos observados, mostrando uma larva 
de díptero, onde se vê, separadamente, a extremidade anterior, onde se distinguem os 
ganchos, e a extremidade posterior, onde sobressaem os espiráculos dos quais, por 
convenção, apenas se representa o esquerdo, com as diferentes artes que servem para a 
classificação entomológica. 
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Figura 7 - Chave pictórica para identificar larvas a partir das características da área 
espiracular – 1 
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Figura 8 - Chave pictórica para identificar larvas a partir das características da área 
espiracular - 2 
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    Figura 9 -  Chave pictórica para identificar moscas domésticas - 1 
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Figura 10 - Chave pictórica para identificar moscas domésticas – 2 
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Figura 11 - Chave pictórica para identificar moscas domésticas – 3 
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Figura 12 - Chave pictórica para identificar moscas metalizadas  
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Figura 13 - Chave pictórica para identificar as principais famílias de dípteros de interesse 
para saúde pública - 1 
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Figura 14 - Chave pictórica para identificar as principais famílias de dípteros de interesse 
para saúde pública - 2 
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Figura 15 - Chave pictórica para identificar as principais famílias de dípteros de interesse 
para saúde pública - 3 
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  Figura 16 - Detalhes  taxonômicos  de  interesse  nas  moscas (cabeça) 
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Figura 17 - Detalhes  taxonômicos  de  interesse  nas  moscas (vista lateral 
do tórax  -  cerdas torácicas) 
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Figura 18 - Detalhes  taxonômicos  de  interesse  nas  moscas (vista dorsal do tórax  –  
cerdas torácicas) 
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Figura 19 - Detalhes  taxonômicos  de  interesse  nas  moscas Calliphoridae 
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1 - Base do rádio, na face dorsal, pilosa; ampola maior reniforme (fig. 1C)............2 
   - Base do rádio, na face dorsal, nua; ampola maior ovalada............................... 3 
 
2 - Base do rádio (fig. 1E), na face ventral, nua; arista na extremidade distal 
plumosa (fig. 1B); tórax metálico..............................................................................8 
   -  Base do rádio, na face ventral, pilosa; arista com extremidade distal nua; tórax 
não metálico...........................................................................................................19 
 
3 - Parafacialia nua (fig. 1A); calíptra inferior (fig. 1E) nua superiormente..............4 
   - Parafacialia pilosa; calíptra inferior pilosa superiormente...................................7 
 
4 - Com três cerdas acrosticais pós-suturais (fig. 1D).............................................5 
   - Com duas cerdas acrosticais pós-suturais.........................................................6 
 
5 - Abdômen variando de verde brilhante ao cobre; macho usualmente com um 
par de cerdas ocelares (fig. 1A); parte posterior do calo pós-pronotal (fig. 1C) com 
6-8 cerdas; braços do quinto esternito mais curto que o quarto 
tergito..........................................................................................Phaenicia sericata 
   - Abdômen geralmente com coloração fortemente cúprica; macho usualmente 
com dois pares de cerdas ocelares; parte posterior do calo pós-pronotal com 2-4 
cerdas; braços do quinto esternito tão compridos quanto o quarto 
tergito...........................................................................................Phaenicia cuprina 
 
6 - Tórax verde ou azul metálico brilhante; calíptera inferior e superior 
esbranquiçadas (fig. 1E); macho com cercos, em vista posterior com o bordo 
esterno curvado............................................................................Phaenicia eximia 
   - Tórax azul intenso com reflexos vermelho violeta; calíptera inferior e superior 
manchadas; macho com cercos, em vista posterior com o bordo esterno 
reto...................................................................................Phaenicia purpurascens 
 
7 - Gena avermelhada (fig. 1B); basicosta amarelada; espiráculo anterior amarelo 
(fig. 1C); abdômen com conspícua polinosidade..........................Calliphora vicina 
   - Gena totalmente preta; basicosta preta; espiráculo anterior castanho-escuro; 
abdômen sem polinosidade conspícua.........................................Calliphora lopesi 
 
8 - Mesonoto  sem faixas longitudinais distintas (fig. 1D)........................................9 
   - Mesonoto  com três faixas longitudinais nítidas...............................................12 
 
9 - Tergitos  abdominais, na margem posterior, com faixas pretas transversas; asa 
hialina.....................................................................................................................10 
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    - Tergitos abdominais sem faixas pretas transversas; asa manchada..............15 
 
10 - Espiráculo torácico anterior (fig. 1C) e caliptra inferior castanho escuro; 
antenas (fig. 1B) e gena avermelhada; machos com olhos apresentando uma área 
definida superior com grandes facetas e inferior com pequenas 
facetas............................................................................Chrysomya megacephala 
     - Espiráculo torácico anterior e caliptra inferior brancos; antenas e gena pretas 
ventralmente ou totalmente; olhos com facetas iguais..........................................11 
 
11 - Cerdas estigmáticas ausentes; 4-6 cerdas propleurais...Chrysomya albiceps 
     - Uma cerda estigmática robusta (fig. 1C); 1-2 cerdas propleurais (fig. 
1C).............................................................................................Chrysomya putoria 
 
12 - Palpos curtos, filiformes (fig. 1B)....................................................................13 
     - Palpos curtos, clavados..................................................................................14 
 
13 - Parafrontália (fig. 1A) com pêlos claros, externamente a fileira frontal de 
cerdas; macho com basicosta (fig. 1E) e pernas amarelas ou castanho-
alaranjadas; fêmeas com uma ou duas cerdas fronto-orbitais proclinadas (fig. 1A); 
polinosidade abdominal conspícua....................................Cochliomyia macellaria 
     - Parafrontália com pêlos pretos, externamente fileira frontal de cerdas; macho 
com basicosta e pernas pretas; fêmeas sem cerdas fronto-orbital proclinadas; sem 
polinosidade abdominal..........................................Cochliomyia hominivorax 
 
14 - Antena com flagelómero I escuro, com comprimento aproximado do dobro do 
pedicelo..........................................................................Compsomyiops fulvicrura 
      - Antena com flagelómero I alaranjado, com comprimento superior ao tríplo do 
pedicelo......................................................................Paralucilia xanthogeneiates 
 
15 - Fêmur marrom, com brilho amarelo; espiráculo anterior amarelo; basicosta 
amarela..................................................................................................................16 
      - Fêmur marrom escuro; espiráculo anterior esbranquiçado; basicosta 
castanho-escuro.....................................................................Chloroprocta idiodea 
 
16 - Macho, sem cerda frontal reclinada; fêmea, com fraca cerda orbital 
proclinada...............................................................................................................17 
      - Macho, com cerda frontal superior reclinada; fêmea com grande cerda orbital 
com a ponta atingindo além da lúnula...................................................................18 
 
17 - Espiráculo posterior (fig. 1C) preto ou marrom escuro; superfície dorsal da 
caliptra superior (fig. 1E) com pêlos em ambos os sexos.......................................... 
...................................................................................... Hemilucilia semidiaphana 
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     - Espiráculo posterior amarelo-creme; superfície dorsal da caliptra superior nua 
no macho e com pêlos longos na fêmea..........................Hemilucilia segmentária 
 
18 - Macho com fronte estreita, igual ou menor que o triângulo ocelar; fêmea com 
brilho preto somente no vértex da fronte; fêmea apresentando arista com 26-30 
cerdas dorsais...................................................................Hemilucilia souzalopesi 
     - Macho com fronte (fig. 1A) distintamente mais larga que o triângulo ocelar; 
fêmea com brilho preto em mais da metade da fronte; fêmea apresentando arista 
com 14-15 cerdas dorsais........................................................Hemilucilia benoisti 
 
19 - Caliptra branca; ápice do escutelo (fig. 1D) amarelado; abdômen esguio, 
verde ou azul metálico com uma delgada polinosidade branca................................ 
.........................................................................................Sarconesia chlorogaster 
     - Caliptra amarela; escutelo totalmente preto; abdômen com coloração cúprica 
metálica com reflexos violeta ou verde, com uma densa polinosidade 
branca...................................................................................Sarconesia versicolor  
 
 
 
Figura 20 - Chave de Classificação para espécies conhecidas de Calliphoridae (a 
numeração das figuras se refere à página 50) 
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1 - Primeiro segmento abdominal dividido, no centro, por projeção das coxas 
posteriores; pernas esbeltas, corredoras; mandíbulas bem desenvolvidas;  de 
3mm a 40mm........................................................................................CARABIDAE 
   - primeiro urosternito não dividido.........................................................................2 
 
2 - Pernas médias e posteriores com tarsos adaptados aos meio aquático (largos, 
achatados e ciliados); palpos maxilares mais longos do que as antenas; corpo 
convexo, longo-ovalado, muito polido, com as bases do pronoto e dos élitros de 
mesma largura; aquáticos de 3mm a 50mm................................HYDROPHILIDAE 
   - pernas de outro tipo; palpos bem menores do que as antenas; terrestres.........3  
 
3 - Antenas com os segmentos terminais em forma de lamelas formando clava 
perpendicular ao eixo antenal; tarsos claramente pentâmeros (com cinco 
tarsômeros)...................................................................................SCARABAEIDAE 
    - outro conjunto de caracteres.............................................................................4 
 
4 - Tarsos posteriores com um segmento a menos do que os medianos ................ 
......................................................................................................TENEBRIONIDAE 
   -  tarsos posteriores e medianos com o mesmo número de tarsômeros..............5 
 
5 - Élitros muito curtos, expondo de 4 a 7 segmentos abdominais (urotergitos); 
abdômen com grande mobilidade; corpo estreito e alongado; de 1mm a 30mm 
mas, geralmente, entre 2 e 5mm..................................................STAPHYLINIDAE 
    - élitros cobrindo inteiramente o abdômen ou deixando 3 ou menos urotergitos 
expostos...................................................................................................................6 
 
6 - Élitros expondo 1 a 3 urotergitos........................................................................7 
   - élitros cobrindo inteiramente o abdômen............................................................8 
 
7 - Corpo convexo, compacto, de contorno arredondado, antenas geniculado-
clavadas; de 2 a 10mm........................................................................HISTERIDAE 
     - Corpo achatado dorso-ventralmente, com lados quase paralelos; antenas 
retas, com clava de 3 artículos............................................................NITIDULIDAE 
 
8 - Cabeça, em vista dorsal, claramente visível.......................................................9 
   - cabeça não ou pouco visível dorsalmente........................................................12 
 
9 - Clava antenal de 3 artículos, em forma de taça, com o basal escavado para 
receber os outros dois; corpo muito convexo, de contorno arredondado; de 4 a 6 
mm...................................................................................................HYBOSORIDAE 
    - clava antenal de outra forma...........................................................................10 
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10 - Segundo artículo antenas inserido lateralmente e antes do ápice do primeiro; 
corpo robusto, lados paralelos, geralmente coberto por espessa camada de terra e 
detritos que mascaram sua cor e escultura; de 7 a 20mm..................TROGIDAE 
     - segundo antenômero inserido , normalmente, no ápice do primeiro..............11 
 
11 - Corpo estreito, deprimido dorso-ventralmente, élitros planos, lados paralelos; 
de 3 a 10mm........................................................................................APHODIIDAE 
      - corpo largo, élitros planos mas com dobraduras longitudinais no dorso; acima 
de 15mm.......................................................................................SILPHIDAE 
 
12 - Corpo oblongo-ovalado, compacto, pubescente ou escamoso; bases do 
pronoto e dos élitros de mesma largura; antenas, em repouso, embutidas em 
escavações laterais do protorax; de 2 a 12mm...............................DERMESTIDAE 
      - corpo oval-alongado, com lados quase paralelos, pubescentes; base do 
pronoto mais estreita que a dos élitros; antenas livres, com clava de 3 a 5 
artículos; 3 a 10mm.................................................................................CLERIDAE 
 
 
Figura 21 - Chave para a identificação das famílias de coleópteros mais freqüentes em 
cadáveres e detritos 
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Quadros de ritmicidade biológica 
 
O cálculo do PMI pode ser fundamental para dirimir dúvidas e 
estabelecer com boa aproximação os tempos transcorridos entre o óbito e o 
encontro dos restos cadavéricos.  
 
Todavia, em referido cálculo do PMI existem dados que são de vital 
importância para certificar a verossimilhança dos resultados: referimo-nos aos 
graus/dias acumulados (GDA) e aos graus/hora acumulados (GHA). 
 
O ideal sempre seria que citados valores de GDA e GHA não fossem 
alienígenas, antes nacionais.   Todavia como os estudos brasileiros vêem a luz 
com certo vagar e até que não se transformem em uma base de dados 
consistente, os mesmo têm de coexistir com os resultados de pesquisas 
realizadas no exterior, extrapolados para o nosso uso. 
 
 
 
      Tempo de desenvolvimento / GHA    
Referencia Temp.     Ovo     Larval     Pupa  Emergência 
 16 1,7 10,2 11-26 - 18-23 - 32 192,0 
 18 1,4 11,2 10-14 -  12 96 23 184,0 
Busvine  20 1,1 11,0 8-10 - 9-10 - 19 190,0 
(1980) 25 0,66 9,9 6,5 97,5  6-7 - 11 165,0 
Tempo em 30 0,42 8,4 4,5 90,0 4,5 90,0 8 160,0 
Horas  35 0,33 8,25 3,5 87,5  4 100,0 6 150,0 
 40 - - 5 150,0  3 90,0 9 270,0 
 
  Figura 22  - Quadro do tempo de desenvolvimento para Musca domestica * 
 
*  Segundo dados da pesquisa de Busvine (1980) a diversas temperaturas e o respectivo valor do 
grau-hora acumulado com limiar de 10º C. 
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      Tempo de desenvolvimento / GDA    
Referência Temp.     Larva 
alimentar 
    Larva 
  errante 
    Pupa  Emergência 
 19 11,3 67,8 6,2 37,2 31,3 187,8 48,6 291,6 
 19 7,1 63,9 3,4 30,6 20,8 187,2 31,3 281,7 
 Amoudi et.al. 22 6,1 73,2 3,6 43,2 18,1 217,2 27,7 332,4 
(1994) 25 4,9 73,5 3,6 54,0 16,1 241,5 24,7 370,5 
(dias) 28 3,6 64,8 3,2 57,6 11,4 205,2 18,2 327,6 
 31 3,1 65,1 2,9 60,9 9,7 203,7 15,9 333,9 
 34 2,8 67,2 2,7 64,8 9,4 225,6 15,1 362,4 
 37 3,1 83,7 3,2 86,4 - - - - 
 
  Figura 23 - Quadro deo tempo de desenvolvimento para Sarcophaga ruficornis * 
 
*  Conforme dados da pesquisa de Amoudi et. al. (1994) à diversas temperaturas e o respectivo 
valor do grau-dia acumulado com limiar de 10º C. 
 
 
 
 
Referência 
 
Estágio 
 
Temp. Exp. 
(º C) 
Tempo de 
desenvolvimento 
(dias) 
 
GDA 
Esperado 
  18 21,30 170,04 
 Larval 22 10,61 127,32 
  27 5,00 85,00 
  32 4,00 88,00 
  18 - - 
Queiroz (1989) Pupal 22 9,36 112,32 
  27 4,70 79,90 
  32 3,00 66,00 
  18 - - 
 Total 22 1808 216,96 
  27 9,34 158,78 
  32 7,00 154,00 
D’Almeida & Larval  3,51 59,67 
Mello (1995) Pupal 27 5,40 91,80 
 Total  8,51 144,67 
 
       Figura 24 – Quadro do tempo de desenvolvimento para Chrysomya putoria * 
 
*  Segundo dados da pesquisa de Queiroz (1989) a diferentes temperaturas com o respectivo 
valor do grau-dia acumulado, em diferentes condições de temperatura, com limiar de 10º C; 
Dados de tempo de desenvolvimento de Chrysomya putoria de acordo com os dados da 
pesquisa de D’Almeida & Mello (1995) e o respectivo valor do grau-dia acumulado com limiar 
de 10º C, à temperatura de 27º C. 
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Recurso Temp. Exp. (º 
C) 
 
Estágio Tempo de 
desenvolvimento em 
dias 
       GDA 
Esperado 
Aguiar Coelho 
& 
30 Larval 4,70 79,90 
Milward de  Pupal 4,29 72,93 
Azevedo 
(1995) 
 Total 9,00 153,00 
 15 Pupação 32,4 64,80 
  Emergência 38,6 77,20 
 16 Pupação 21,2 63,60 
  Emergência 32,0 96,00 
 17 Pupação 18,1 72,40 
  Emergência 27,3 109,20 
 18 Pupação 15,8 79,00 
  Emergência 23,8 119,00 
 19 Pupação 14,0 84,00 
  Emergência 21,1 126,60 
 20 Pupação 12,6 88,20 
  Emergência 18,9 132,30 
 21 Pupação 11,4 91,20 
  Emergência 17,2 137,60 
Marchenko 22 Pupação 10,4 93,60 
(2001)  Emergência 15,7 141,30 
 23 Pupação 9,6 96,00 
  Emergência 14,5 145,00 
 24 Pupação 8,9 97,90 
  Emergência 13,4 147,40 
 25 Pupação 8,3 99,60 
  Emergência 12,5 150,00 
 26 Pupação 7,8 101,40 
  Emergência 11,7 152,10 
 27 Pupação 7,3 102,20 
  Emergência 11,0 154,00 
 28 Pupação 6,9 103,50 
  Emergência 10,4 156,00 
 29 Pupação 6,5 104,00 
  Emergência 9,8 156,80 
 30 Pupação 6,2 105,40 
  Emergência 9,4 159,80 
 
  Figura 25 – Quadro do tempo de desenvolvimento para Chrysomya albiceps * 
 
*  Dados de tempo de desenvolvimento pós-embrionário fornecidos por Coelho Aguiar & Milward-
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de-Azevedo (1995) para Chrysomya albiceps para o cálculo de grau-dia acumulado, à 
temperatura de 30º C. Também encontram-se exibidos os dados de tempo de desenvolvimento 
pós-embrionário fornecidos por Marchenko (2001) para Chrysomya albiceps para o cálculo de 
grau-dia acumulado a diferentes temperaturas, considerando este o valor de temperatura de 13º 
C, como o limiar inferior de sobrevivência da espécie. 
 
 
 
Recurso Estágio Temp. Exp. 
 (º C) 
Tempo de 
desenvolvimento 
GDA/GHA 
Esperado 
Milward de Larval 18 12,18 97,44 
Azevedo et. al.  24 5,05 70,70 
(1996)  30 4,00 80,00 
Tempo em dias  35 3,01 75,25 
 Pupal 18 10,53 84,24 
  24 5,70 79,80 
  30 3,95 79,00 
  35 3,55 88,75 
 Total 18 22,71 181,68 
  24 10,80 151,80 
  30 7,92 158,40 
  35 6,55 163,75 
D’Alemida & Larval 27 4,12 70,04 
Mello (1995) Pupal  5,45 92,65 
Tempo em dias Total  9,28 157,76 
Wells & Eclosão 27 18 12,75 
Kurahashi 
(1994) 
1ª muda  30 21,25 
Tempo em 2ª muda  72 51,00 
Horas Pupação  144 102,00 
 Emergência  234 165,75 
 
  Figura 26 – Quadro do tempo de desenvolvimento para Chrysomya megacephala* 
 
*  Dados de tempo de desenvolvimento pós-embrionário fornecidos por Wells & Kurahashi (1994) 
para Chrysomya megacephala com o respectivo valor do grau-hora acumulado com limiar de 
10º C, à temperatura de 27º C.  Os dados de tempo de desenvolvimento pós-embrionário 
fornecidos por D’Alemida & Mello (1995) e Milward-de-Azevedo et.al. (1996) para Chrysomya 
megacephala exibem o respectivo valor do grau-dia acumulado com limiar de 10º C, em 
diferentes condições de temperatura. 
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               Tempo de desenvolvimento/GHA      
Refer. Temp.      Ovo        Larval  Pupa Adulto 
   1º ínstar 2º ínstar 3º ínstar   
 15,6  32 7,46 38 8,86 52 12,1 154 35,93 312 72,8 588  137,2 
Byrd & 21,1  12 5,55 32 14,8 28 12,9 100 46,25 125 57,8 297  137,3 
Butler 25,0  12 7,50 18 11,25 24 15,0 62 38,75 124 77,5 240  150,0 
(1996) 26,7  16 11,13 14 9,74 26 18,09 56 38,96 65 45,2 177  123,1 
Horas 32,2  14 12,95 6 5,55 16 14,8 58 53,65 76 70,3 170 157,2 
 
Figura 27 – Quadro do tempo de desenvolvimento para Cochliomyia macellaria * 
 
*  Conforme os dados da pesquisa de Byrd & Butler (1996) e o respectivo valor do grau-hora 
acumulado com limiar de 10º C, em condições de temperatura. 
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5 RESULTADOS 
 
Ao se acompanhar os diferentes estados em que se apresentavam os 
cadáveres estudados, verificou-se que há centenas de espécies de insetos que 
são atraídas para se alimentar, viver ou procriar na matéria orgânica, dependendo 
da preferência biológica e do real estado de decomposição. Durante o estudo, 
observou-se a predominância das ordens Díptera e Coleóptera, com participação 
de ambas ao longo de todo o processo. 
 
Ao final da pesquisa foi catalogado um total de 731 exemplares 
de insetos adultos, distribuídos em 20 famílias, conforme  tabela abaixo. 
Desconsideraram-se aquelas que não apresentaram importância forense, 
ou ainda, que ocorreram acidentalmente. 
 
             Tabela 1: Insetos adultos catalogados 
 
Ordem 
 
Família 
Diptera   Antomyiidae 
 Calliphoridae 
 Dolichopodidae 
 Drosophilidae 
 Fannidae 
 Muscidae  
 Phoridae  
 Piophilidae 
 Sarcophagidae 
 Syrphidae 
 Stratiomyidae 
 Tabanidae 
 Tachinidae 
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Ordem 
 
Família 
Coleoptera Dermestidae 
 Histeridae 
 Scarabaeidae 
 Silphidae  
 Trogidae 
  
Hymenoptera Apidae 
 Formicidae  
  
 
            
Inicialmente chegam as moscas (Diptera), verificando-se maior 
freqüência das famílias Calliphoridae, Sarcophagidae e Muscidae. Em seguida, os 
besouros (Coleoptera) e suas larvas, mas também concorrem ao alimento ou aos 
restos as traças, os isópodos, os opiliões, e os nematóides, seguindo uma 
cronologia temporal.   
 
Durante o estudo realizado, confirmou-se que os insetos 
relacionados à decomposição, seguem, de fato, um padrão de freqüência 
de chegada, atuação e saída, definindo a sucessão entomológica. 
 
Observou-se, ao longo do estudo, que a sucessão entomológica ocorre 
em 5 fases  bem definidas quanto à atuação dos insetos, distribuídas da seguinte 
forma:  
 
Primeira: Todos Dípteros Calliphoridae.  
Segunda: Dípteros Sarcophagidae, Muscidae e Calliphoridae. 
Terceira: Coleópteros Dermestidae, Cleridae e Silphidae. 
Quarta: Dípteros Piophilidae. 
Quinta:  Coleópteros Dermestidae e Cleridae 
 
Verif icou-se a existência da relação entre a sucessão 
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entomológica e os diferentes estágios da decomposição cadavérica, 
sendo que para cada estágio há uma entomofauna específ ica, 
conforme tabela abaixo:  
 
Tabela 2: Relação entre a sucessão entomológica e os diferentes 
estágios da decomposição cadavérica.  
  
 ESTADOS  DA  DESCOMPOSIÇÃO  
INSETOS FRESCA INCHADA ATIVA AVANÇADA RESTOS 
      
CALLIPHORIDAE      
      
SARCOPHAGIDAE      
      
MUSCIDAE      
      
STAPHYLINIDAE      
      
SILPHIDAE       
      
HISTERIDAE      
      
CLERIDAE      
      
DERMESTIDAE      
      
 
 
Observou-se que a entomofauna inicia sua atuação logo após o 
cessamento da vida. A partir da determinação da fase de desenvolvimento (larva, 
pupa, adulto), classificação e o estágio de decomposição cadavérica ao qual se 
relacionam os insetos observados, constatou-se a viabilidade de  determinar o 
tempo decorrido de morte. 
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6 DISCUSSÃO  
 
Dentre a grande variedade de insetos atuantes na decomposição 
cadavérica, tradicionalmente os dípteros são mencionados como os primeiros 
colonizadores do cadáver, onde estes insetos  cumprem uma parte importante do 
seu ciclo de vida. As famílias Calliphoridae, Sarcophagidae e Muscidae, foram as 
mais freqüentes, com predominância da primeira. 
 
Ao se observar a participação das famílias Calliphoridae e 
Sarcophagidae constatou-se a ocorrência da sucessão de forma bem definida, 
havendo abundancia da primeira durante os primeiros estágios de decomposição, 
e da última nos estágios finais, com utilização do substrato de maneira 
diferenciada. 
 
De se salientar, ainda, que ambas estiveram presente ao longo das 
quatro estações climáticas, variando, pouco significativamente, nas estações de 
outono e inverno. Tal fato, confirma a importância destas famílias na 
decomposição de um cadáver tornando-as de grande valor forense, como 
afirmado por PAYNE (1965). 
 
Muito embora, tenha-se verificado que os dípteros correspondem à 
maioria dos insetos que freqüentam um cadáver, os coleópteros, seguindo-se à 
atuação dos  primeiros, também exercem papel fundamental no processo de 
decomposição, destacando-se as famílias Silphidae, Scarabaeidae e Dermestidae. 
Saliente-se, ainda, o aparecimento e destaque para os coleópteros que agem 
como entomófagos das famílias Histeridae, Staphylinidae, e o reaparecimento de 
Silphidae nesta etapa, bem como dos dípteros Muscidae e Calliphoridae.   
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O aparecimento, ataque e evasão do corpo pelos diversos  insetos 
citados, ocorre de maneira padronizada, ou seja, respeitando uma ordem 
cronológica, conhecida como sucessão entomológica. 
 
Cada um destes sucessivos predadores deverá aguardar que seus 
antecessores ajam, de maneira a que deixem expostas partes, tecidos ou 
materiais que serão os utilizados para a sua alimentação.  Muitos deles preferem 
uma fase bem definida da decomposição, e ainda é possível que a atividade de 
uma espécie prepare o substrato para aquela que vem depois ou que lhe segue. 
Assim, por exemplo, os besouros que se alimentam de cartilagens e ligamentos 
terão que esperar até que os ossos e esses materiais estejam expostos.  Na 
mesma esteira, besouros predadores ou parasitas que se alimentam, e.g.  das 
larvas, terão de aguardar até que as moscas cheguem e depositem seus ovos. 
 
Esta sucessão de espécies é a principal ferramenta no trabalho de se 
definir as datas.  Além disto, os insetos mais importantes nesta disciplina têm 
desenvolvimento complexo e permitem estimar, com muito boa precisão, a sua 
idade, e então, há quanto tempo eles estão no corpo. Este procedimento de se 
definir a data, exige basicamente  que se faça a  identificação  da  espécie  e que 
se tenha conhecimento dos tempos de desenvolvimento para o  lugar onde se 
encontrou o cadáver.    
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Figura 28 - Desenho do século 17 que fornece uma idéia de 
sucessão dos insetos.  Um verdadeiro exército que chega e deixa o 
corpo em um momento específico depois da morte. 
Fonte: Grandville, 1841-1842. 
 
O uso de fases adultas de artrópodes para calcular o PMI máximo 
requer a existência de um padrão de amostragem básico, de como acontece a 
sucessão, e quais são as espécies envolvidas.  Este padrão deveria ser 
estabelecido com base em experiências controladas levadas a cabo no laboratório 
e no campo (Schoenly, 1996). 
 
Os dados obtidos são úteis para referenciar o cálculo do PMI e 
interpolar a informação que se encontra no corpo e na cena do crime.  Devem ser 
estabelecidos quais os grupos de espécies estão presentes ou ausentes e 
compará-los com a linha de base estabelecida para a área (Schoenly, 1996).   
 68 
 
O estado de conservação dos restos contribui, como dado importante, 
para a estimativa do PMI (Lord, 1997).  O padrão de uma sucessão e a fauna 
envolvida varia com as condições regionais e às vezes também com o local.  Por 
esse motivo devem ser realizadas experiências locais que permitam a sua 
estimativa correta.      
 
A idade das larvas de moscas Calliphoridae (varejeira) é a mais usada 
no cálculo do PMI, porque elas são as principais integrantes da primeira fase da 
sucessão e já se possui abundante informação sobre o seu ciclo de 
desenvolvimento (Smith, 1986; Greenberg, 1991; Catts, 1997).     
 
De maneira prática se utilizam duas metodologias para determinação 
da idade das larvas: 
 
♦ Comparar o tamanho das amostras encontradas com um padrão de 
tamanho estabelecido à temperatura constante, e  
♦ Comparar os ciclos de desenvolvimento dos insetos achados no corpo 
com os ciclos vitais estabelecidos em laboratório para uma temperatura 
constante.      
    
No ano de 1894, Pierre Mégnin, publicou seu trabalho “La Faune des 
Cadavres “ (A fauna dos cadáveres),  Neste trabalho Mégnin  assentou  as bases 
da entomologia forense com  seu  famoso  sistema  de  oito esquadras 
(éscouades) ou legiões de insetos e ácaros cadavéricos, aos quais chamava de 
“Trabalhadores da Morte" (Travailleurs de la Mort).  As quadrilhas de Mégnin estão 
correlacionadas com as fases da decomposição de um cadáver ao ar livre, em 
condições normais para Paris e seus arredores e são basicamente as seguintes:   
 
• Primeira: cadáver fresco.   
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• Segunda: odor cadavérico.  
• Terceira: fermentação butírica (decomposição de gorduras).  
• Quarta: fermentação caséica (começa a decomposição de proteínas)   
• Quinta: fermentação amoniacal (liquefação de proteínas remanescentes)   
• Sexta: dessecagem pela ação dos ácaros   
• Sétima: restos dessecados  
• Oitava: elimina os restos deixados pelas ondas prévias (totalmente seco).   
 
As primeiras legiões de insetos chegam ao cadáver atraídas pelo cheiro 
dos gases desprendidos no processo da degradação dos aminoácidos, que por 
decarboxilação, desaminação, oxidação, redução e hidrólise acabam 
transformando-se em produtos residuais do processo putrefativo como amoníaco, 
uréia, gás sulfídrico, escatol, indol etc.    
 
Algumas das substâncias intermediárias formadas durante este 
processo de decomposição das proteínas são altamente fétidas, tornando-se as 
responsáveis pelo cheiro característico dos corpos em putrefação.    
 
Estes gases, mesmo em quantidades ínfimas, são detectados   pelos 
insetos  muito   antes  que  o  olfato humano seja  capaz  de  notá-los. É de se 
salientar que, em contrapartida, a decomposição catalítica dos glúcides (açúcares 
ou hidratos de carbono) e dos lípides (ácidos graxos), praticamente não exala 
odores nauseabundos. 
 
Com o aparecimento do ácido butírico no cadáver, aparecem os 
primeiros grupos de coleópteros derméstidos, como Dermestes maculatus.  Seu 
ciclo dura entre 4 e 6 semanas. É importante ter presente que algumas espécies, 
em média, dão apenas duas gerações ao ano. São insetos que se alimentam de 
gordura em decomposição, mudas larvais e descartes das legiões anteriores. 
Estes coleópteros evoluem sobre a gordura em fase de fermentação. 
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Depois sobrevém a fermentação dos restos protéicos. A espécie mais 
importante atuante nesta fase é Piophila casei, com um ciclo vital de 30 dias.  
Podem ser encontrados outros grupos de dípteros como Fannia e também 
drosofilídeas (drosófilas). 
 
O processo seguinte é o da fermentação amoniacal.  Neste período 
visitam o cadáver os últimos grupos de moscas pertencentes ao gênero Ophira.  
Formando parte desta legião, encontramos ainda os coleópteros necrófagos muito 
comuns nos cadáveres em avançado estado de decomposição, pertencentes à 
família dos estafilinídeos, aparece Creophilus maxillosus, e ainda membros do 
gênero Hister. 
 
Chegamos na etapa dos restos com o cadáver praticamente seco 
sendo que nesta ocasião aparecem na ossada verdadeiras massas de ácaros, 
geralmente de tamanho microscópico.  Com o desaparecimento dos ácaros o 
cadáver já está completamente seco. 
 
Fazem então sua aparição uma série de coleópteros que vão se 
alimentar dos restos de unhas, pelos, pele, ossos, etc. que pertencem ao gênero 
Dermestes (Dermestes maculatus) e outras espécies que voltam a aparecer 
mesmo tendo aparecido anteriormente. Podem aparecer alguns lepidópteros com 
os mesmos hábitos alimentícios, durante o estado larvário. 
 
Depois de 1 ano a 1½ anos da morte  ficam no cadáver apenas 
escassos restos orgânicos, ossos e ao seu redor restos dos artrópodes de legiões 
que estiveram em alguma das etapas anteriores.   
 
Dent re as subdiv isões at r ibuídas a determinadas fases da 
decompos ição,  as  que mais se adequam à nossa  rea l idade,  sendo 
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as mais atualizadas e praticamente padronizadas, mesmo que a duração de 
cada fase não seja absoluta mas possa variar, são as seguintes:   
   
1) Fase fresca ou decomposição inicial: não há nenhum odor perceptível 
de decomposição (pelo menos para o olfato humano mas já detectável para os 
insetos), nem inchaço (enfisema) do cadáver; a aparência externa é de um 
“cadáver fresco”, embora internamente já tenha se iniciado a decomposição 
devido às atividades de bactérias, protozoários e nematóides, que já existem no 
corpo antes de morte.  Compreende o tempo imediatamente após a morte até as 
primeiras 18 a 24 horas. 
    
2) Fase cromática: que marca o início visível do processo putrefativo.   
Ocorre entre as 18 e 30 horas, após o decesso. 
 
3) Fase enfisematosa ou de putrefação: o abdômen se incha pela 
produção interna de gases; aparece a mancha verde na fossa ilíaca direita; podem 
aparecer bolhas de sangue no nariz e no ânus; pode formar-se  um desenho em 
forma de malha ou teia pelo corpo - circulação póstuma de Brouardel - em função 
do escurecimento do sangue no interior das veias e sua superficialização 
retrógrada provocada pelos gases.  Há forte odor de carne putrefata e  os fluídos 
internos vazam pelos orifícios naturais ou provocados, ensejando o esvaziamento 
do cadáver.   Inicia-se,  de maneira geral,  após as primeiras 24 a 36 horas depois 
da morte.   
 
4) Fase de decomposição ativa ou putrefação escura: odor de carne 
putrefeita ou de decomposição muito forte; liquefação e desintegração notável 
(fase coliquativa), assumindo a carne do cadáver consistência cremosa e 
coloração escura (putrilagem); pele perfurada pela liberação de gases e pela 
alimentação de insetos. Observa-se a partir de 7 dias depois da morte. 
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5) Fase de decomposição avançada ou de fermentação butírica: o 
cadáver começa a secar; o odor começa a ficar mais suave e assemelha-se ao 
cheiro de queijo azedo; a maioria da carne desapareceu mas podem ser 
observados alguns tecidos no abdômen; a superfície ventral encontra-se mofada 
pela fermentação. Constata-se  meses depois da morte. 
 
6) Fase de restos ou de esqueletização: os odores desaparecem; no 
cadáver somente permanecem ossos, cabelo e sobras de cartilagens e ligamentos 
secos; quase inexiste taxa de decomposição. Verifica-se, pelo menos, após 8 a 24 
meses depois da morte, dependo da região, local e disposição do cadáver (urna, 
carneira, terra etc.). 
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7 CONCLUSÃO 
 
Pela anál ise dos dados gerais  obt idos,  no presente 
t rabalho,  e  após a observação de todos os  resu l tados 
encont rados,  podemos apresenta r  as seguintes conclusões:   
 
a)  Dent re  os insetos que atuam na decomposição 
cadavér ica,  os  que apareceram com maior f reqüênc ia,  
independente da estação c l imát ica,  foram os dípteros  das famí l ias 
Cal l iphor idae ,  Sarcophagidae  e  Musc idae ,  bem como os 
co leópteros  das famí l ias  Silphidae, Staphylinidae, Histaridae, Cleridae e 
Dermestidae; 
 
b)  Constatou-se que os dípteros  e co leópteros  de  maior 
ocorrência estão re lac ionados às  fases de decomposição conforme 
tabela 2 apresentada na fo lha 63.    
 
c)  Ver i f i cou-se que a ut i l i zação da p rova entomológica,  
torna  v iável  a es t imat iva do tempo de morte;  podendo-se,  para ta l ,  
ap l icar  duas metodologias:  
 
c .1)  os cálcu los da idade larval  e da taxa de 
desenvolv imento;  
 
c .2)  a  sucessão dos insetos na decomposição do 
corpo.   
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